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Resumo 
 

O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado no Centro 

Veterinário de Tomar. Neste encontram-se descritas as diversas atividades realizadas 

durante o período de estágio compreendido entre 2 de maio a 11 de agosto. 

A sarna e a leishmaniose canina são patologias bastante frequentes em canídeos. A 

sarna é causada por ácaros que atingem a pele e a leishmaniose é causada por um 

parasita denominado leishmânia, esta última é de cariz grave e infecioso, podendo 

atingir vários órgãos e tornar-se fatal para o animal. A piodermatite é uma infeção 

bacteriana e é maioritariamente de natureza secundária. 

O papel do Enfermeiro Veterinário neste tipo de patologias é fundamental no que 

diz respeito à monitorização e estabilização do animal, é também muito importante 

transmitir todas as informações aos proprietários e a deixá-los ocorrentes das medidas 

profiláticas que devem ser postas em prática de forma a evitar que estes tipos de 

doenças surjam de novo. 
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Abstract 
 

This report concerns the curriculum internship held at the Centro Veterinário de 

Tomar. In this report, the various activities carried out during the internship period 

between May 2 and August 11 are described. 

Scabies and canine leishmaniasis are very common pathologies in canids.  

Scabies is caused by mites that reach the skin and leishmaniasis is caused by a 

parasite called “leishmania” which is serious and infectious, and may affect several 

organs and become fatal to the animal. Pyodermatitis is a bacterial infection and is 

mostly caused by secondary causes. 

The role of the veterinary nurse in this type of pathologies is fundamental in terms 

of monitoring and stabilizing the animal. It is also very important to pass on all the 

information to the owners and to make them aware of the prophylactic measures that 

must be implemented in order to prevent this type of disease from appearing again. 
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